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Resumo: O trabalho objetivou problematizar os rebatimentos da divisão sexual do trabalho nas identidades 

profissionais e escolhas profissionais das juventudes matriculadas no Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Sergipe (IFS). O estudo se caracterizou como uma pesquisa quali-quantitativa; fizemos 

levantamento bibliográfico, coleta de dados documentais e entrevistas. A organização e análise dos dados foi 

subsidiada pelo referencial teórico-metodológico. Inicialmente abordamos a respeito dos papéis sociais 

sexuados e das relações de gênero. Em seguida, apontamos os rebatimentos da divisão sexual do trabalho no 

processo de construção das identidades profissionais e escolhas profissionais das juventudes. Na exposição e 

análise dos dados sinalizamos o quadro de distribuição por áreas de ocupação e sexo no Brasil da Pesquisa 

Nacional de Amostra por Domicílio (PNAD/2015) e o quadro da constituição da População 

Economicamente Ativa no Brasil/2015. Particularizando as juventudes sergipanas trouxemos o perfil das 

áreas de ocupações em Sergipe desagregado por área e sexo (PNAD/2015); dados do panorama das áreas dos 

cursos do IFS, desagregados por sexo, quando detalhamos as escolhas profissionais das juventudes através 

da ocupação das vagas; e, dados das entrevistas realizadas com as/os estudantes. Os dados demonstraram a 

recusa e a subversão dos papéis sociais sexuados na medida em que as/os estudantes optam por cursos 

vinculados às áreas profissionais que não estão restritas às identidades profissionais pela classificação 

estereotipada como sendo específica e/ou exclusiva de homens ou mulheres, rompendo, pois, com a 

compulsória lógica sexista das profissões, segundo as revelações das juventudes e consoante às áreas das 

escolhas profissionais que fizeram. 

 

Palavras-chave: Juventudes, Construções sociais de gênero, Divisão sexual do trabalho, Papéis sociais 
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INTRODUÇÃO 

Neste estudo desejamos atender ao 

objetivo de problematizar os rebatimentos da 

divisão sexual do trabalho nas identidades 

profissionais e escolhas profissionais das 

juventudes matriculadas no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe 

(IFS), nos campi Lagarto e Aracaju. Para 

fazê-lo, abordaremos a respeito dos papéis 

sociais sexuados e das relações de gênero; e, 

apontaremos os rebatimentos da divisão 

sexual do trabalho no processo de 

construção das identidades profissionais e 

escolhas profissionais das juventudes. 

Nessa direção, sinalizaremos o quadro 

de distribuição por áreas de ocupação e por 

sexo no Brasil por meio da Pesquisa Nacional 

de Amostra por Domicílio (PNAD), feita pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) em 2015; e, iremos expor o quadro da 

constituição da População Economicamente 

Ativa (PEA) no Brasil em 2015, desagregado 

por sexo e idade. Particularizando as 
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juventudes sergipanas traçaremos o perfil das 

áreas de ocupações em Sergipe desagregado 

por área e sexo, conforme os dados 

disponibilizados pelo PNAD/IBGE do ano de 

2015. Por fim, serão apresentados dados do 

panorama das áreas dos cursos técnicos de 

nível médio integrado e subsequente do IFS, 

desagregados por sexo, quando detalharemos 

as escolhas profissionais das juventudes 

através da ocupação das vagas; e, dados das 

entrevistas realizadas com as/os estudantes. 

Esse percurso nos proporcionará discutir a 

hipótese de que as escolhas profissionais das 

juventudes estão associadas aos papéis sociais 

sexuados de homens e mulheres.  

 

METODOLOGIA 

O estudo se caracterizou como uma 

pesquisa quali-quantitativa, norteada pela 

combinação de elementos explicativos e 

descritivos. Realizamos levantamento 

bibliográfico, coleta de dados documentais 

articulando as dimensões macro e micro 

constitutivas do objeto em análise e 

entrevistas semiestruturadas com as/os 

estudantes. A organização e análise dos dados 

foi subsidiada pelo referencial teórico-

metodológico. Essa pesquisa utilizou-se do 

materialismo histórico dialético, enquanto 

método que perpassou o estudo, buscando 

interpretar a realidade mediante a perspectiva 

ontológica, sob o viés da totalidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando que em muitas culturas 

ocidentais as/os sujeitas/os começam desde 

cedo a aprender alguns aspectos atinentes à 

questão do gênero, a exemplo de que a 

feminilidade relaciona-se à responsabilidade 

pelo lar e também pela prole, no caso da 

masculinidade aprende-se que está 

relacionada à responsabilidade pelo sustento 

do lar; é importante pontuarmos que balizados 

por construções sociais como estas emergem 

e se erguem estereótipos e preconceitos 

relativos a vários aspectos da vida cotidiana. 

Merecem destaque neste estudo aqueles 

relacionados ao trabalho, especificamente 

quanto ao tipo de trabalho que deve ser 

realizado por homens e qual deve ser 

executado por mulheres (FERREIRA, 2000; 

FEITOSA et al, 2013).  

Construções sociais desta natureza 

ligadas aos tipos de trabalho a serem 

desenvolvidos por homens e mulheres estão 

situadas no bojo da discussão dos papéis 

sociais sexuados que dão escopo à divisão 

sexual do trabalho, culminando em 

classificações de práticas mais valorizadas 

àquilo que os homens realizam com patamar 

de “superioridade” e práticas de menor valor 

ou sem nenhum valor àquilo que é realizado 

pelas mulheres, buscando naturalizar a 

inferioridade que lhe é atribuída.  
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Isso implica na necessidade de 

tratarmos acerca da divisão sexual do 

trabalho, que se estabelece como “[...] uma 

categoria de análise marxista que procura 

explicitar as relações sociais de gênero e a 

divisão sexual presentes nas relações de 

trabalho” (CRUZ, 2005, p.40). Em razão dos 

fundamentos teórico-metodológicos que 

embasam este estudo, partimos da 

prerrogativa que o trabalho é o dado 

ontológico primário para compreender as 

dimensões do ser social e da vida social, vez 

que é a partir da forma como a/o sujeita/o 

intervém na natureza que revela as formas de 

sociabilidade, isto é, as relações sociais 

(MARX; ENGELS, 2007; LUKÁCS, 1972). 

Neste estudo nos referenciamos no 

conceito de divisão sexual do trabalho como 

sendo “[...] a forma de divisão do trabalho 

social decorrente das relações sociais entre os 

sexos; mais do que isso, é um fator prioritário 

para a sobrevivência da relação social entre os 

sexos” (HIRATA; KERGOAT, 2007, p.599). 

Essa forma, pois, é modulada historicamente 

e socialmente, tendo como traços 

característicos a “designação prioritária dos 

homens à esfera produtiva e das mulheres à 

esfera reprodutiva e, simultaneamente, a 

apropriação pelos homens das funções com 

maior valor social adicionado (políticos, 

religiosos, militares etc.)”1.  

                                                           
1 Ibid., p. 599. 

Hirata e Kergoat (2007) aludem que 

praticamente todo mundo ou quase todo 

mundo tem acordo com a definição conceitual 

que apresentam sobre divisão sexual do 

trabalho; todavia, ponderam que na 

perspectiva de análise delas era necessário ir 

mais longe no plano conceitual. Foi 

justamente por isso que propuseram distinguir 

claramente os princípios da divisão sexual do 

trabalho e suas modalidades. Vejamos: 

 

Essa forma particular da divisão social do 

trabalho tem dois princípios organizadores: 

o princípio de separação (existem trabalhos 

de homens e trabalhos de mulheres) e o 

princípio hierárquico (um trabalho de 

homem “vale” mais que um trabalho de 

mulher). Esses princípios são válidos para 

todas as sociedades conhecidas, no tempo e 

no espaço. Podem ser aplicados mediante 

um processo específico de legitimação, a 

ideologia naturalista. Esta rebaixa o gênero 

ao sexo biológico, reduz as práticas sociais a 

“papéis sociais” sexuados que remetem ao 

destino natural da espécie. Se os dois 

princípios (de separação e hierárquico) 

encontram-se em todas as sociedades 

conhecidas e são legitimados pela ideologia 

naturalista, isto não significa, no entanto, 

que a divisão sexual do trabalho seja um 

dado imutável. Ao contrário, ela tem 

inclusive uma incrível plasticidade: suas 

modalidades concretas variam grandemente 

no tempo e no espaço, como demonstraram 

fartamente antropólogos e historiadores(as). 

O que é estável não são as situações (que 

evoluem sempre), e sim a distância entre os 

grupos de sexo (HIRATA; KERGOAT, 

2007, p.599-600). 

 

Cumpre salientarmos que a divisão 

sexual do trabalho assume formas 

conjunturais e históricas, além de 

particularidades territoriais. Também que se 

constrói como prática social: ora conservando 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

tradições que ordenam tarefas masculinas e 

tarefas femininas na indústria, ora criando 

modalidades da divisão sexual das tarefas 

(LOBO, 1991). Através da PNAD/IBGE feita 

em 2015 podemos perceber a distribuição por 

áreas de ocupação e por sexo no Brasil. 

Verificamos algumas áreas que as 

mulheres estão inseridas massivamente no 

quadro geral de ocupações no Brasil, quais 

sejam: a área de educação, saúde e serviços 

sociais tem um percentual de 76,2% de 

mulheres e 23,8% de homens; e, a área de 

serviços domésticos concentra um total de 

91,8% de mulheres com apenas 8,2% de 

homens. Além dessas áreas, as mulheres são 

maioria também em serviços coletivos, 

sociais e pessoais, com 63,2% de ocupação 

por mulheres e 36,8% de homens, e, também 

na área de alojamento e alimentação, onde as 

mulheres são 55,6% e homens 44,4%. Essa 

realidade social demonstra que as mulheres 

ocupam mais áreas que refletem atribuições 

vinculadas ao ambiente doméstico: educar, 

cuidar e alimentar. Os dados demonstram que 

as áreas que as mulheres menos atuam são as 

vinculadas historicamente como ocupações 

masculinas, a saber: construção (mulheres 

3,5% e homens 96,5%); transporte, 

armazenagem e comunicação (mulheres 

12,6% e homens 87,4%); agrícola (mulheres 

29,5% e homens 70,5%); e, indústria 

(mulheres 36,6% e homens 63,4%). 

É necessário expor o quadro da PEA 

no Brasil para que possamos traçar 

minimamente a sua configuração, conforme 

dados da PEA de 2015, desagregados por 

sexo e idade: as juventudes de faixa etária 

entre 15 a 24 anos representam apenas 15,2% 

da PEA brasileira, sendo que desse total os 

homens representam o percentual de 60,7% e 

as mulheres 39,3%; no grupo de 25 a 39 anos, 

os homens contabilizam 56% e as mulheres 

44%; no grupo de 40 anos ou mais os homens 

representam 57,2% e as mulheres 42,8%. 

A segregação feminina e masculina 

está presente nas diferentes especialidades e 

profissões como pondera Chies (2010), e, se 

acentua por meio da divisão sexual do 

trabalho nas relações sociais estabelecidas nos 

espaços ocupacionais para além da indicação 

do lugar de homens e mulheres. Acerca destes 

elementos, referendamos os argumentos 

elencados por Cruz (2005, p. 41): 

 

o caráter da diferença atribuído às mulheres 

se situa especialmente no campo 

representacional e, por conseguinte, a 

divisão sexual do trabalho é um processo 

que não se limita a indicar o lugar de 

homens e mulheres nas estruturas 

ocupacionais, perfis de qualificação e tipos 

de postos de trabalho. A qualificação é uma 

construção social fortemente sexuada e o 

sistema de sexo/gênero é uma dimensão 

fundamental do processo de construção de 

categorias que estruturam a definição de 

postos de trabalho e de perfis de qualificação 

e de competências a eles associados. 

 

Desta feita, a escolha da área da 

qualificação e/ou da profissão tem uma série 
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de influências que certamente perpassam pela 

questão de gênero, contexto que as juventudes 

do IFS vivenciam, já que a inserção neste 

espaço educacional demanda das juventudes 

uma escolha profissional na medida em que 

fazem a opção pelas áreas dos cursos 

ofertados no âmbito da educação profissional 

que o IFS dispõe. 

O cotidiano das juventudes também é 

marcado pelas escolhas profissionais, por 

conseguinte, pelas relações e sentidos que 

estabelecem, constroem e atribuem com/ao 

trabalho. Dada a premissa que o trabalho é 

uma relação social e que se situa como 

categoria fundante do ser social, concordamos 

com Sposito (2005, p.226) ao afirmar que “o 

trabalho também faz [as] juventude[s]”. Nossa 

concordância se dá por partirmos do 

pressuposto que o trabalho se estabelece 

como elemento central na constituição 

identitária das/os sujeitas/os sociais. 

Os papéis atribuídos às/aos sujeitas/os 

sociais são definidos de acordo com as 

expectativas relacionadas às qualidades e aos 

comportamentos apropriados a estas/es 

sujeitas/os em função de seu sexo. Isso 

implica no fato de homens e mulheres serem 

avaliadas/os cotidianamente através de 

parâmetros oriundos de diversas naturezas. 

Precisamos assinalar que os argumentos 

utilizados na definição dos papéis e nos 

parâmetros de avaliação das escolhas 

profissionais supõem justificativas para as 

diversas atribuições consideradas socialmente 

adequadas a cada um dos sexos, a exemplo 

dos perfis que são estabelecidos como 

necessários e específicos ao desenvolvimento 

de atividades profissionais classificadas como 

masculinas ou femininas. (BELO, 2010; 

NOGUEIRA, 2001).   

Em virtude de o nosso objeto ser 

particularizado no âmbito das juventudes 

sergipanas, é necessário apresentar o quadro 

das áreas de ocupações em Sergipe de acordo 

com os dados disponibilizados pelo 

PNAD/IBGE de 2015, desagregados por área 

e sexo. As áreas que concentram maior 

ocupação por mulheres são: serviços com 

53,1% e comércio e reparação com 21,6%, 

enquanto que os homens ocupam com maior 

centralidade as áreas agrícola com 30,8% e 

serviços com 30,3%. Comparando a 

distribuição por sexo nas áreas, percebemos 

que a construção tem um percentual de 11,9% 

de homens, já as mulheres ocupam nessa área 

apenas o percentual de 0,2%. Esse dado da 

área de construção acompanha a realidade 

nacional, em que os homens ocupam 96,5% e 

as mulheres ocupam 3,5%. A área agrícola em 

Sergipe está distribuída em 30,8% de homens 

e 16,7% de mulheres, nota-se, assim, que esse 

dado acompanha a dinâmica da realidade 

nacional, onde homens ocupam 70,5% e as 

mulheres somente 29,5%. 
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Cabe enfatizar que as identidades 

profissionais e também as escolhas 

profissionais podem estar associadas aos 

papéis sociais sexuados, por isso nos interessa 

conhecer quais as construções sociais de 

gênero perpassam o cotidiano das juventudes 

e problematizá-las. No caso mais específico 

deste estudo buscamos identificar se as 

construções sociais de gênero vêm sendo 

determinante nas escolhas profissionais que as 

juventudes do IFS fazem ao optarem pelos 

cursos quando ingressam na educação 

profissional técnica de nível médio na 

realidade investigada. Com base nos dados da 

ocupação das vagas por áreas que abrangem 

os cursos técnicos de nível médio integrado e 

subsequente do IFS, desagregados por sexo, 

conforme as escolhas profissionais das 

juventudes no ano letivo de 2015, 

constatamos que as áreas que mais 

predominam mulheres são: produção 

alimentícia com 77%, enquanto os homens 

contabilizam 23%; e turismo, hospitalidade e 

lazer com 72% de mulheres e 28% de 

homens. Salientamos que essas áreas em que 

as mulheres concentraram maiores 

percentuais que os homens refletem 

atividades do âmbito doméstico das relações 

sociais e de acolhimento e cuidado como 

sendo próprias de mulheres pelo que se 

propaga na divisão sexual do trabalho.  

Os homens predominam nas áreas de 

controle e processos industriais com 85,5% e 

somente 14,5% de mulheres; e, informação e 

comunicação com 62,4% de homens e apenas 

37,6% de mulheres. Destacamos que as áreas 

cujos percentuais maiores foram 

contabilizados nas ocupações por parte dos 

homens estão relacionadas a atividades tidas 

como sendo de perfis masculinos na divisão 

sexual do trabalho e que historicamente são 

espaços que vinham sendo ocupados 

hegemonicamente pelos homens, mas que 

vem contando com uma ocupação crescente 

por parte das mulheres, contribuindo assim 

para romper com a lógica sexista no interior 

das atividades de trabalho e nas profissões.  

É imprescindível detalhar as escolhas 

profissionais das juventudes através dos 

cursos ofertados pelo IFS, levando em 

consideração a inserção de homens e 

mulheres nos cursos em análise, de acordo 

com os dados que foram repassados, vejamos: 

Na Área Controle e processos 

industriais os homens têm representação 

massiva com 85,53%, as mulheres totalizam 

apenas o percentual de 14,47%. Nos cursos de 

Eletrônica: 91,94% de homens e 8,06% de 

mulheres; Eletromecânica: 82,5% de homens 

e 17,5% de mulheres; e, Eletrotécnica: 

85,17% de homens e 14,83% de mulheres. A 

Área Gestão e negócios apresentou 

exclusivamente o curso de Comércio ocupado 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

da seguinte forma: 42% de homens e 58% de 

mulheres. Na Área Informação e comunicação 

observamos que predomina a presença de 

homens com o percentual de 63,41%, sendo 

as mulheres o percentual de 36,59%. A 

ocupação nos cursos se deu da seguinte 

forma: Informática: 66,75% de homens e 

33,25% de mulheres; Manutenção e suporte 

em informática: 56,91% de homens e 43,09% 

de mulheres; e, Rede de computadores: 

68,42% de homens e 31,58% de mulheres.  

A Área Infraestrutura foi ocupada com 

percentuais próximos, sendo os homens com 

48,92% e as mulheres com o percentual um 

pouco maior com 51,08%. O curso dessa área 

que apresentou mais mulheres foi Edificações 

com 48,19% de homens e 51,81% de 

mulheres; já o curso de Agrimensura 

contabilizou maior percentual de homens com 

68,97% e 31,03% de mulheres. A Área 

Produção alimentícia foi ocupada 

majoritariamente por mulheres, perfazendo o 

total de 76,65%, já os homens 23,35%. A 

ocupação ocorreu da seguinte forma: 

Agroindústria: 33,63% de homens e 66,37% 

de mulheres; e, Alimentos: 17,12% de 

homens e 82,88% de mulheres. Esses dados 

reafirmam os dados das ocupações do Brasil e 

de Sergipe em 2015, onde concentrou mais 

mulheres em áreas/cursos que refletem as 

atividades domésticas e atividades 

relacionadas ao cuidado, tidas como 

femininas. 

A Área Produção industrial expressa 

maior percentual de homens com 55,95% e 

mulheres com 44,05%. Observamos a 

seguinte ocupação nos cursos: Petróleo e gás 

com 69,46% de homens e 30,54% de 

mulheres; e, Química com 45,43% de homens 

e 54,57% de mulheres. Identificamos que na 

Área Recursos naturais a ocupação foi similar 

com 50,37% de homens e 49,63% de 

mulheres. Os cursos ficaram distribuídos da 

seguinte forma: Agroecologia com 18,42% de 

homens e 81,58% de mulheres; Agronegócio 

com 40,07% de homens e 59,93% de 

mulheres; e, Agropecuária com 62,01% de 

homens e 37,99% de mulheres. A Área 

Segurança teve apenas o curso Segurança do 

trabalho. Essa área concentrou maior 

percentual de mulheres com 55,78% e 

homens com 44,22%. A ocupação majoritária 

na Área Turismo, hospitalidade e lazer foi de 

mulheres com percentual de 71,98% e 

somente 28,02% de homens. Os cursos 

tiveram a seguinte ocupação: Guia de turismo 

com apenas 29,67% de homens e 70,33% de 

mulheres; e, Hospedagem com somente 

25,38% de homens e 74, 62% de mulheres. 

Ao nos depararmos com esses dados 

das ocupações dos cursos do IFS relacionados 

às escolhas profissionais das juventudes 

percebemos que a análise dos papéis sociais 
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atribuídos às mulheres e aos homens nas 

diversas instâncias da sociedade capitalista 

implica na necessidade de nos atentarmos 

para as ocupações sexuadas e nos darmos 

conta de relações marcadas por subordinação 

e dominação.  

Registramos que homens e mulheres 

podem ser subordinadas/os no campo 

econômico pela exploração de sua força de 

trabalho, porém, não podemos deixar de 

enfatizar que a mulher é subordinada nas duas 

dimensões: no “sistema de exploração” e 

também no “sistema de dominação.” (CHIES, 

2010). A subordinação de gênero, a assimetria 

nas relações de trabalho masculinas e 

femininas tem reflexos de suas manifestações 

não apenas na divisão de tarefas, mas nos 

critérios que determinam a qualificação das 

tarefas, nos salários e na disciplina do 

trabalho. Assim, a divisão sexual do trabalho 

não se apresenta como tão somente uma 

consequência da distribuição do trabalho por 

ramos ou setores de atividade, senão também 

como princípio organizador da desigualdade 

no trabalho. (LOBO, 1991). Isso mostra que a 

segregação do mundo masculino e feminino 

nas relações cotidianas da vida social é 

transposta para as relações no ambiente de 

trabalho.  

As/os estudantes quando foram 

abordadas/os com a pergunta “Existem 

profissões com forte concentração de homens 

e outras de mulheres.  Percebe essas 

diferenças nos cursos do IFS? Por que 

ocorrem essas diferenças?” afirmaram de 

forma unânime que percebem essas diferenças 

em se tratando da forte concentração de 

homens e/ou de mulheres nos cursos do IFS. 

Relataram maior concentração de homens nos 

cursos de Eletromecânica, Eletrônica e 

Eletrotécnica; concentração majoritária de 

mulheres nos cursos de Edificações (no caso 

do Campus Lagarto), Alimentos e Química; e, 

presença equiparada de mulheres e homens 

nos cursos de Redes de Computadores, 

Edificações (no caso do Campus Aracaju) e 

Informática. 

Demarcaram estereótipos atrelados aos 

perfis como razões e/ou condicionantes para 

as escolhas dos cursos. Aludiram 

caracterizações como força, serviço braçal, 

algo pesado, cálculos, raciocínio enquanto 

especificidades das profissões relacionadas 

aos cursos ocupados majoritariamente pelos 

homens; e, características como delicada, 

serviços da cozinha, doméstico como 

atribuições pertinentes às mulheres, por sua 

vez, determinantes para a presença maciça 

nos cursos mais ocupados por mulheres. 

Enfatizaram que nos cursos em que 

essa lógica estereotipada sexista e binária é 

quebrada as/os estudantes sofrem 

preconceitos: os homens que adentram cursos 

tipificados como sendo para mulheres são 
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vistos como homossexuais e as mulheres que 

ocupam cursos vistos como se fossem 

próprios para os homens são também vítimas 

de preconceitos atinentes à sexualidade, além 

de serem rotuladas como incapazes de 

desenvolverem as atividades que os homens 

desempenham no curso e na profissão. 

Nos cursos com maior presença de 

homens foram mais preponderantes relatos 

que salientaram características como: 

Eletromecânica - “profissão que exige um 

pouco de força”, “curso pesado”, “muito 

associado ao serviço braçal”, “só de homens e 

a mulher que tem, se for mulher são poucas, 

porque as outras não são mulheres”, “é um 

curso masculino, que mulheres teriam mais 

dificuldade nisso”, “por ser um curso que 

exige muito conhecimento de exatas, 

cálculos”; Eletrotécnica – “acho que as 

mulheres veem mais o curso como algo pra 

masculino e não o feminino”, “é denominado 

uma profissão masculina, de homem”; 

Eletrônica – “há poucas mulheres nesse ramo 

porque muitos pensam que a... a mulher não 

tem aquela capacidade de tá ali mexendo com 

as máquinas”, “que... é de raciocínio”, “como 

é um curso mais de exatas as pessoas 

colocaram na cabeça que exatas é coisa de 

meninos, que meninas não sabe fazer 

cálculos, eu não concordo com isso”. 

Nos cursos com maior ocupação por 

mulheres foram predominantes relatos da 

seguinte natureza: Edificações/Lagarto – “é o 

curso dos homossexuais, só tem mulher e 

homossexual... tinha até bullying por causa 

disso”, “a mulher tem a delicadeza pra 

desenhar”, “é um curso que... se a menina for 

estagiar na área de edificações ela fica no 

escritório, ela não vai pra obra”; Alimentos – 

“meninos são discriminados como gays”, 

“tradicional para as mulheres”, “pensam que 

alimentos... relacionado à comida, relacionado 

à mulher, ou seja, a mulher ela foi feita pra ser 

dona de casa, de cuidar de alimentos”; “a 

cozinha remete apenas a mulheres, então 

ninguém vê... homem na cozinha, pelo menos 

numa visão mais fechada”, “tem muito essa 

rotulação de que eles podem ou não... podem 

ou não ter homens lá”. 

Nos cursos que apontaram “não tem 

muita divisão/é misto” foram registradas tais 

ponderações: Edificações/Aracaju – 

“geralmente os arquitetos são mulheres, é e 

edificações também envolve engenharia que 

tá mais pra homem”, “as mulheres... ainda 

sofre muito preconceito por trabalhar numa 

obra com muitos homens e acaba... acham 

que isso é errado”; Redes – “é mais aquela 

coisa moderna né, a tecnologia e tals, eu acho 

que não tem muita diferença ainda”, “a 

tecnologia chega a todos independente de 

gênero e é isso”. 

Associaram essas diferenças de 

concentração de homens ou mulheres em 
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determinados cursos e/ou profissões e a 

tendência do reforço aos estereótipos sexistas 

à “construção social que segrega as pessoas”; 

à rotulação “do que pode ou não”; ao 

machismo; ao preconceito; à questão cultural; 

aos estímulos a partir dos papéis sociais 

sexuados, pois “já está programado o que é 

para homem fazer e mulher fazer, o que é 

típico de um ou do outro”; pelo histórico das 

profissões; à “criação dos pais”; classificação 

dos cursos “para mulheres e para homens”; 

porque “tem a questão da divisão de tarefas 

entre homens e mulheres”; profissão “de 

meninas e de meninos”; à questão da 

sociedade; à “falta de gosto”. Cabe destacar 

alguns depoimentos:  

 

[...] a gente tem que pensar porque que isso 

acontece, não é só porque ah porque é curso 

de homem então porque ah as mulheres não 

querem fazer esse, então ah problema delas, 

não é, é porque a gente não é incentivada a 

seguir esses cursos, há toda uma cultura de 

que mulher ela é feita pra ser professora, é 

feita pra ser enfermeira, é feita pra ser 

profissões que são designadas pra mulheres, 

então a gente não é incentivada a buscar 

outras áreas e outra se a gente for buscar 

essas outras áreas capaz da gente encontrar 

problemas, que nem a menina que eu citei 

agora há pouco que tem, que tinha que 

trabalhar duas vezes mais que seus colegas 

pra poder provar que tava ali, que existia, 

que não, que sabia fazer o que ela tava 

fazendo [...] (entrevistada 10, branca, 17 

anos, redes de computadores, grifo nosso). 

 

é tipo aquela divisão, é curso tal é pra 

homem, é masculino e curso tal é feminino, 

mas não, não tem isso. Acontece por eles 

classificarem alguns cursos como... por 

gênero tipo feminino e masculino, só que 

não, não existe isso (entrevistada 14, parda, 

17 anos, eletrotécnica, grifo nosso). 

 

eu vou remeter agora ao início lá da criação 

dos pais, a maioria dos meninos tá 

acostumada a mexer com sei lá, a mexer 

com carro, ganhei um carrinho de brinquedo 

não sei o que, um carrinho de controle 

remoto, aí vai usar o computador e tal, e a 

maioria dos pais ainda cria as meninas com 

aquela coisa de ah você tem que brincar de 

boneca e não sei o quê... você vai ganhar um 

kitizinho de não sei o quê pra brincar de... 

de panela, simulando como se fosse uma 

criação é... é... muito limitada do que a 

pessoa pode ser no futuro e isso querendo 

ou não cria um certo modelo subconsciente 

pra pessoa tomar uma decisão, e assim...a  o 

curso... não... não vê diferença, não tem 

isso, algumas pessoas até apontam não 

porque o homem tem o cérebro mais... mais 

voltado pra raciocínio lógico do que as 

mulheres, acho que não tem nada disso [...] 

(entrevistado 21, negro, 18 anos, eletrônica, 

grifo nosso). 

 

Isso se deve a uma construção social... que 

foi separado assim: algumas profissões são 

para meninos, outras profissões são para 

meninas, então acaba meio que segregando 

as pessoas, as meninas que querem trabalhar 

naquelas profissões ditas de homens e os 

meninos que querem trabalhar naquelas 

profissões ditas de mulheres (entrevistada 

25, etnia “eu não consigo me identificar”, 17 

anos, informática, grifo nosso). 

 

é... porque... muito daquilo de... do gênero... 

que... coisas de meninos e coisas de 

meninas... acabou não sei porque... sendo 

impregnada na nossa sociedade de que... 

tecnologia, computador, essas coisas que 

são mais voltadas... como eu posso dizer... 

é... essa parte mais de mecânica e tal é mais 

voltada para o homem entendeu... e isso 

ficou na gente... então as meninas vão fazer 

o quê? Vão fazer alimentos, vão fazer 

química... porque... é... acham que são... que 

tem mais a ver com elas... principalmente 

por essa questão de gênero [...] (entrevistada 

36, parda, 19 anos, química, grifo nosso). 

 

Alguns relatos reforçam os 

estereótipos sexistas, outros não concordam e 

subvertem essa lógica das escolhas 

profissionais atreladas aos papéis sociais 

sexuais. Apontaram a falta de incentivo às 
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mulheres para adentrarem em áreas tidas 

como masculinas; alegaram que as mulheres 

que entram em cursos vistos como específicos 

para homens precisam trabalhar muito mais 

que os homens para provar que são capazes; 

sinalizaram a cultura e a construção social 

como agravantes no que se refere ao reforço 

da divisão de tarefas e profissões de mulheres 

e de homens desde a infância. 

Os estereótipos atribuídos às mulheres 

e às escolhas profissionais que fazem 

ganharam ênfase em alguns relatos, quando 

assinalaram que: duvida-se da capacidade das 

mulheres desenvolverem com êxito atividades 

vistas como típicas e/ou exclusivas para 

homens; apregoa-se a incapacidade da 

mulher; há forte preconceito e discriminação 

no campo de trabalho; “já está tudo muito 

engessado, já está tudo muito programado que 

meninos fazem isso e meninas fazem aquilo”; 

é “uma questão de identificação nas 

inscrições”; “a mulher não escolhe por ser 

julgada, receber menos”; “falta de interesse 

pela área de extremas exatas”; “é feita pra ser 

profissões que são designadas pra mulheres”; 

mulher “é sexo frágil”. 

Ainda sobre os estereótipos 

designados às mulheres aludiram 

caracterizações que vão na direção de 

contrapor-se aos papéis sociais sexuais: “tem 

algumas também que já preferem é pôr a mão 

na massa, pegar no pesado”; “tem aquelas 

também que querem mesmo desafiar a 

sociedade”; “ah é... como isso aqui é uma 

coisa que só homem participa não é pra ser 

assim né”; a mulher “também tem que ter o 

seu espaço com relação a qualquer emprego 

que ela quiser participar e aí ela vai e entra 

mesmo”.  

Nessa direção, demarcaram algumas 

mudanças em se tratando da inserção de 

mulheres em cursos tradicionalmente 

ocupados por homens: crescimento de 

mulheres nos cursos de eletrônica, 

eletrotécnica, eletromecânica, informática e 

edificações. Destacaram como estímulo a 

essas mudanças a realização de vários eventos 

que acontecem “de incentivo às meninas... às 

mulheres... à entrada na área de TI”. Na 

oportunidade citaram uma experiência 

particular do IFS: “um concurso que foi só 

pra meninas que tentassem programar, elas 

ensinavam a gente programar e a gente tinha 

que fazer um programa pra competir as 

equipes femininas”. Salientaram que um 

curso que não muda muito é o de alimentos, 

pois continua sendo composto 

majoritariamente por mulheres, dado o 

estereótipo sexista que o curso tem pela 

associação ao doméstico. 

Considerando as premissas teóricas e o 

diálogo com os dados das/os interlocutoras/es 

empíricas/os depreendemos que o sexismo se 

estabelece como base nas relações sociais 
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para além do âmbito familiar e estende-se 

para o mundo do trabalho. Pois bem, Chies 

(2010, p.510) demarca que “as profissões 

construídas historicamente como masculinas 

são mais valorizadas em comparação com o 

resquício da gama de profissões consideradas 

femininas”. Isso se apresenta como reflexo 

dos dois princípios organizadores do trabalho 

- princípio de separação e princípio 

hierárquico - próprios da divisão sexual do 

trabalho, como destacam Hirata e Kergoat 

(2007) em seus estudos. A interiorização da 

ideia do enquadramento a respeito das 

profissões tidas como mais adequadas aos 

homens e às mulheres é um processo que “[...] 

se dá desde a infância, inclusive no ambiente 

escolar, local onde é construída uma 

diferenciação dos sexos calcada sobre um 

atributo de valor relacionado à capacidade” 

(BELO, 2010, p.52), em que a capacidade do 

homem é tida como superior à capacidade da 

mulher, reforçando a prerrogativa de que o 

trabalho do homem vale mais que o trabalho 

da mulher (princípio hierárquico do trabalho), 

além de também reforçar a classificação dos 

tipos de trabalho específicos de homens e de 

mulheres (princípio de separação do trabalho).   

Não obstante a interiorização dos 

papéis sociais sexuados ocorra de formas sutis 

no âmbito da escola e em outras esferas da 

vida cotidiana, ainda assim contribui desde a 

infância para a elaboração das profissões e 

atividades de trabalho em função do gênero. 

No caso da escola, demarcamos que 

considerando um de seus objetivos que 

consiste em trabalhar com a criança questões 

relativas ao universo social no qual ela vive, a 

escola desenvolve através do seu trabalho 

pedagógico uma representação que culmina 

na interiorização de papéis sociais sexuados 

na medida em que transmite ensinamentos e 

aprendizados acerca dos brinquedos mais 

apropriados aos meninos e às meninas, das 

profissões mais apropriadas para ambos os 

gêneros e dos papéis sociais vistos como 

adequados para homens e mulheres. Assim, 

constitui o processo de construção social dos 

papéis de gênero que repercute também na 

construção das identidades profissionais como 

uma espécie de doutrinação. (BELO, 2010). 

Quanto aos estereótipos acerca das 

profissões tem-se que são gerados por 

questões básicas a exemplo das seguintes: ‘o 

que se espera de uma mulher’ e ‘o que se 

espera de um homem’. A diferenciação que 

impera no trabalho entre homens e mulheres 

pode ter como explicação a construção social 

dos papéis de gênero, cujo resultado 

historicamente que se observa é que a 

diferenciação de ocupações entre os sexos 

vem sendo sustentada na separação rotulada 

das ocupações femininas e masculinas como 

próprias para cada sexo, que se ancora, dentre 

outras ideias, na ideia de habilidades que 
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delimitam as responsabilidades e cuidados 

domésticos (o espaço privado) às mulheres, 

como atividades que lhes são reservadas por 

necessitarem da aptidão para o cuidado com 

outras pessoas, vez que esta característica é 

tida particularmente como feminina; e, o 

provimento financeiro da família (o espaço 

público) aos homens, bem como atividades 

que exigem maior força física por serem 

vistos como os mais capacitados para o 

desempenho de tais tarefas. (CHIES, 2010; 

LOBO, 1991; BELO, 2010). 

 

CONCLUSÕES 

A realidade traz como evidência que, 

dado o papel secundário do trabalho da 

mulher frente ao trabalho masculino, foi e 

ainda tem sido alvo de muitas relutâncias a 

inserção de mulheres nos espaços ditos 

masculinos que são ocupações de hegemonia 

masculina. Ressalta-se que há também o 

processo reverso: ocupações ditas femininas 

apresentam-se como espaço profissional em 

que há relutância da ocupação destes espaços 

por parte daqueles que constituem o universo 

masculino, dadas as construções sociais de 

gênero que estão presentes nas mentalidades e 

práticas sociais cotidianas. 

Avaliamos que as escolhas 

profissionais se relacionam ao 

aprendizado/interiorização dos papéis sociais 

sexuados, todavia, a empiria dos dados 

expostos contraria a hipótese levantada para 

esta pesquisa de que as escolhas profissionais 

das juventudes estão associadas aos papéis 

sociais sexuados de homens e mulheres. Na 

verdade, as evidências desse estudo 

apontaram que as/os estudantes reconhecem 

que as profissões são associadas aos papéis 

sociais sexuados e que as escolhas 

profissionais das juventudes do IFS são 

atravessadas pelos papéis sociais sexuados, 

mas não foram limitadas aos papéis sociais 

sexuados e nem regulada pela lógica dos 

estereótipos sexistas. Os dados demonstraram 

a recusa e a subversão dos papéis sociais 

sexuados na medida em que as/os estudantes 

optam por cursos vinculados às áreas 

profissionais que não estão restritas às 

identidades profissionais pela classificação 

estereotipada como sendo específica e/ou 

exclusiva de homens ou mulheres, rompendo, 

pois, com a compulsória lógica sexista das 

profissões, segundo as revelações das 

juventudes em cena e consoante às áreas das 

escolhas profissionais que fizeram, bem como 

as justificativas que apresentaram para tais 

escolhas. 

Tem-se que a caracterização dos 

papéis destinados a ambos os sexos é 

resultado de um sistema de significados que é 

capaz de moldar a percepção das/os 

sujeitas/os para aceitarem os fenômenos que 

ocorrem à sua volta (BELO; SOUZA; 
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CAMINO, 2010). Contudo, considerando que 

no conjunto das relações sociais as/os 

sujeitas/os não ficam apenas em polos de 

subserviência aceitando as imposições dos 

papéis sociais que lhes atribuem, mas resistem 

a muitas dessas imposições, é imprescindível 

destacarmos que as/os sujeitas/os sociais se 

constroem e constroem suas identidades 

também a partir da recusa dos papéis que 

tentam lhes impor. 
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